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Serão enfocados os modelos clássicos - a teoria da descendência e a teoria da aliança
matrimonial, e será analisado o que se entende por ‘sociedades de casas’, em termos
lévi-straussianos. Será examinada a relação entre o estudo do parentesco e o estudo de gênero. Um
livro de Evans-Pritchard acerca dos Nuer fornece o paradigma do exótico, como o casamento de
fantasmas, algo que reaparece no mundo contemporâneo através das novas tecnologias reprodutivas
que embaralham fenômenos exóticos, produzindo novas variações de velhos conceitos, tal como
incesto sem sexo.

Os antropólogos debateram até que ponto o parentesco remete ao biológico e até que ponto
seja constituído apenas por categorias culturais. Isto levou alguns antropólogos a questionar se o
parentesco pode ser considerado uma categoria universal, ou se é englobado por formas mais amplas
de socialidade, como amizade e relações de vizinhança.

Várias questões serão abordadas através da literatura relativa à Amazônia, tais como
relações extra-conjugais e o ‘dravidianato’.
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